
                                      FREDDIE   e   QÜEM-QÜEM   
  

O  que  a  princípio  despertou  minha  atenção,  em  página           
interna  do  jornal  diário  que  assino,  foi  a  foto  em  cores  de  um  jaboti                
que  parecia  estar  muito  bem  e  feliz.  Foi  então  que  li  tratar-se  de  uma                
fêmea,  ou  seja,  uma  jabota,  em  que  novo  casco  lhe  fora  implantado              
por  competente  equipe  composta  por  veterinários,  dentistas  e  até           
mesmo  um  “designer”,  após  a  carapaça  original  haver  sido           
danificada  em  incêndio  no  cerrado.  Todo  o  trabalho,  desde  as            
medidas  da  peça  a  ser  produzida,  a  impressão  em  3D  e  por  fim  a                
pintura  do  casco  com  tinta  acrílica,  levou  cerca  de  um  mês  e  valeu,               
para  a  referida  equipe,  batizada  de  “Animal  Avengers”,  merecido          
reconhecimento  pelo  Guinness  World  Records.  Hoje  Freddie  -  tal  o            
nome  da  feliz  jabota  -  vive  em  chácara  de  Brasília  destinada             
especialmente  a  receber  animais  silvestres  sem  condições         
adequadas   de   voltar   à   natureza.   

Esse  esplêndido  episódio,  que  mostra  o  lado  humano  de           
competentes  profissionais  que,  desinteressadamente,  preocupam-se       
em  salvar  animais  feridos,  traz-me  à  lembrança  aquele  outro,           
mostrado  por  toda  a  mídia,  da  onça  que  teve  as  patas  queimadas  ao               
fugir  de  incêndio  e  que  foi  tratada  com  recursos  médicos  de  ponta,              
antes   de   ser   devolvida,   já   curada,   à   floresta   em   que   vivia.   

Tudo  o  que  me  faz  recordar,  também,  de  quando  eu  mesmo             
e  minha  família  resgatamos,  há  alguns  anos,  uma  fragata  -  nome  de              
bonito  pássaro  marinho,  que  muitos  confundem  com  gaivota  -           
atingida  por  vazamento  de  petróleo.  Com  muito  cuidado,         
conseguimos  limpar  o  pegajoso  óleo  de  suas  penas  brancas,  na            
esperança  de  que  pudesse  novamente  voar.  Dávamos-lhe  banhos  de           
esguicho,  que  ela  parecia  adorar  e  a  alimentávamos  com  pequenos            
peixes  que  Qüem-Qüem  -  foi  o  nome  que  lhe  demos  -  comia  de               
nossas  mãos.  Certa  vez  em  que  me  distraí  e  me  aproximei  demais,              
bicou  minha  face,  provocando-me  pequeno  hematoma  e  fazendo-me          
entender  que,  afinal  de  contas,  não  se  tratava  de  animal            
domesticável.  Foi  desse  modo  ganhando  forças,  até  que  finalmente           
voou   ao   encontro   de   seus   semelhantes.  



A  notícia  de  jornal  a  que  de  início  me  referi,  comentou             
igualmente  que  a  Animal  Avengers  cuidou  ainda  de  tucano  que  ficou             
sem  o  bico  durante  ciclone  na  capital  de  Santa  Catarina,  assim  como              
de   fêmea   de   ganso   achada   em   uma   praia,    também   sem   o   bico.   

Essa  disposição  da  referida  equipe  em  tratar  de  animais          
feridos  não  me  parece  que  tenha  nada  a  ver  com  ganhos  monetários,              
nem  visa  especificamente  salvaguardar  espécies  em  extinção.         
Trata-se,  antes  de  tudo,  de  respeito  à  obra  da  criação  e,  ao  mesmo               
tempo,  de  oportunidade  oferecida  de  aperfeiçoamento  de  técnicas          
médicas  de  substituição  de  órgãos  afetados  por  doenças  ou  outros            
eventos   e   que,   ao   final,   vão   servir   à   própria   espécie   humana.     

Existem,  não  custa  lembrar,  nesse  campo  de  cuidados          
com  seres  da  criação,  muitas  associações  dedicadas  à  proteção  de            
cães  e  gatos  abandonados  ou  sem  dono,  que  perambulam  pelas  ruas.             
Pensam-lhes  as  feridas  e,  sempre  que  possível,  esterilizam  as  fêmeas            
a  fim  de  que  não  procriem  novas  ninhadas  de  animais  de  rua.  Seria               
louvável  que  houvesse,  também,  outras  entidades  como  a  Animal           
Avengers  para  cuidar  daqueles  casos  críticos  que  apenas          
profissionais   especializados   têm   condições   de   resolver.     

Comentei  com  a  Severina,  a  benzedeira  e  especialista  em           
chás  para  quaisquer  males,  que  todos  já  conhecem,  a  respeito  do             
reimplante  do  casco  da  jabota.  Depois  de  louvar  o  excepcional            
trabalho  realizado,  ela  surpreendeu-me  ao  dizer:  “Estou  pensando  em           
contactar  com  aqueles  caras   (foi  assim  mesmo  que  ela  se  expressou)             
e  propor  uma  parceria.  Eles  têm  muito  a  aprender  comigo”.   Fiquei             
mudo  de  espanto,  pensando  no  que  estaria  passando  pela  cabeça  da             
Severina.   Acaso   você   tem   alguma   ideia,   caro   leitor?   
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